
Primeira
infância
é a chave

EDUCAÇÃO /No início do projeto Escolha a escola do seu filho, a orientadora pedagógica da educação infantil do Colégio
Presbiteriano Mackenzie Brasília, Laura Magalhães, reiterou a importância do ensino infantil para o desenvolvimento social

» ANAMARIA POL

A importância da educa-
ção infantil não pode
ser subestimada. Isso
porque é por meio da

escola da primeira infância que
acontece o desenvolvimento so-
cial, cognitivo e motor da crian-
ça. O tema pautou a primeira li-
ve do projeto Escolha a escola do
seu filho, realizada ontem. Na
mesa, a orientadora pedagógica
da educação infantil do Colégio
Presbiteriano Mackenzie Brasí-
lia, Laura Magalhães, falou so-
bre a importância do tema na
formação do ser humano.

Com amediação da subedito-
ra da Revista do Correio, Sibele
Negromonte, Laura abordou a
importânciadodesenvolvimento
dapersonalidadehumananapri-
meira infância — 0 a 6 anos de
idade. “É a fase mais importante
da vida de uma criança, porque é
quando ocorre a formação da
personalidade, do pensamento
científico”, pontua. “Se essa es-
trutura está bem fortalecida, pos-
so construir toda aminha histó-
ria, toda aminha personalidade,
algo que vou levar para o futuro
daminha vida adulta”, disse. De
acordo com a especialista, é co-
mum haver mais atenção para o

citou. Um dos benefícios que
surgiram foi o fortalecimento
do vínculo entre escola e famí-
lia. “A pandemia trouxe essa
parceria. Os pais tiveram de se
tornar, do dia para a noite, pro-
fessores e educadores”.
De acordo com Laura, a pan-

demia serviu, ainda, para rever
as qualidades e malefícios do
uso de telas para o público in-
fantil. “A tecnologia está a nos-
so serviço. Não estamos nós a
serviço dela. Nós, adultos, ain-
da não sabemos entender isso,
mas as crianças sim”, ressaltou.
“A tecnologia veio pra mostrar
que temos acesso a pessoas do
mundo inteiro. Por meio dela,
uma criança doente pode inte-
ragir, podemos fazer visitações
on-line em museus no mundo
inteiro”, pontua.
OprojetoEscolhaaescoladoseu

filho será publicado no próximo
dia 24, noCorreio.Amanhã, acon-
tece a segunda live da iniciativa,
sobmediação da subeditora Car-
menSouza.Namesa, apresidente
doSindicatodosEstabelecimentos
ParticularesdeEnsinodoDF(Sine-
pe-DF), Ana ElisaDumont, abor-
daráodesenvolvimentoeducacio-
nal, social,emocionalepsicológico
de crianças e adolescentes. Assista
em:https://www.correiobraziliense.
com.br/escolhaaescola

ensinomédio. “Mas se tiver que
escolher, invistamais no seu filho
na educação infantil, porque difi-
cilmente o que é consolidado ali
ele desaprenderá”, destacou.
Segundo a orientadora, o pro-

cesso de aprendizagem na edu-
cação infantil tem mudado ao
longo dos anos. “Antes da pan-
demia, já havia uma reflexão so-
bre o fazer pedagógico da edu-
cação infantil. Algumas escolas

já tinham um olhar, mas a Base
Nacional Curricular Comum
trouxe um olhar diferente, um
campo de experiência em que a
criança tem o direito de experi-
mentar e viver. Então, hoje, to-
das as escolas de educação in-
fantil do Brasil tem uma base a
seguir. Isso agregou, trouxe uma
importância maior para que a
criança seja contemplada em to-
dos os ângulos”, explicou.

Pandemia
Durante a pandemia, os pro-

cessos também mudaram. “A
gente teve que fazer uma adap-
tação de atividades síncronas e
assíncronas. Então, eles intera-
giam diretamente com um pro-
fessor, ao vivo, por até 50 minu-
tos. Em outras atividades, fo-
ram desenvolvidas videoaulas,
tarefas conduzidas, atividades”,
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Mega-Senasorteia
R$35milhõeshoje

LOTERIAS

Vacina é o presentão
de Dia das Crianças
para o comércio

Entre a próxima sexta-feira e oDia das Crianças, 12 de outubro, pelomenos
300mil pessoas irão às lojas de rua e de shoppings doDF comprar presentes
para a garotada. O cálculo é do Sindicato doComércioVarejista (Sindivarejista).
O número representa crescimento de 12% em relação àmesmadata em2020.

Escolha dos filhos
O levantamento aponta que 70% dos pais gostamde levar os filhos ao

comércio para que eles escolhamos presentes, evitando, assim, voltar para
trocá-los. O gastomédio deve ser de R$ 110 contra R$ 70 do ano passado.

Fecomércio temapoio de
Reguffe paraPLP05/21
Representantes da Fecomércio-DF e do

Sindiatacadista estiveramno Senado para
tratar do PLP 05/21, que autoriza os estados
a prorrogar por até 15 anos os incentivos
fiscais ao setor de comércio e serviços. Em
conversa como vice-presidente da
Federação, Álvaro Silveira Júnior, e o
presidente do Sindiatacadista, Lysipo
Gomide, o senador Reguffe (Podemos/DF)
disse ser favorável à proposta. “Acho justo
que seja autorizado tambémpara o
comércio o que já vale para a indústria, essa
equidade”, explicou o senador.

Inaugurações e aniversários
Novos empreendimentos da gastronomia

estão abrindo na cidade e outros comemorando
aniversário. Investimentos corajosos em tempo
de pandemia. AVasto, casa de carnes do grupo
Coco Bambu, acaba de abrir a nova unidade, na
108 Sul, num amplo espaço reformado, onde, por
muitos anos, funcionou o Ballet Norma Lillia. E o
Café das Orquídeas, da chef KeliMayer, na 116
Sul, celebra nesta semana um ano de sucesso.

HomenagemaMárciaKubitschek
A PaulOOctavio lançou no sábado passado seumais novo

empreendimento, o residencialMárcia Kubitschek.
Uma homenagem à deputada federal constituinte,
vice-governadora doDF e filha do fundador de Brasília.
O edifício será construído naQuadra 103, Bloco A, no
Noroeste.Muitas pessoas passarampela Central deVendas
para conhecer o belo projeto do escritórioMKZ Arquitetura.
O presidente do Codese DF, Leonardo Ávila, com a família,
prestigiou o evento, que contou com as presenças de Paulo
Octávio e Pedro Ávila, diretor comercial da construtora.

Serviço voluntário
“A ideia é que todas as unidades do Sesc e do

Senac tenhamo nome de um representante.
Isso porque nós fazemos esse trabalho de forma
voluntária. É um justo reconhecimento para quem
presta tantos serviços”, disse o presidente do
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

R$80
MILHÕES

Éque agora a grandemaioria da população
está vacinada contra a covid-19 e o
movimento nas lojas vemcrescendo.”

Edson de Castro, presidente do Sindivarejista

Valor que o Dia das Crianças
deverá injetar no comércio do DF,

contra R$ 49milhões
de 2020.

Sesc valoriza pioneiros
Para valorizar a

contribuição de
pioneiros do
comércio, o Sesc-DF
prestou uma
homenagem a dois
protagonistas da
instituição. A unidade
da 913 Sul receberá o
nome do empresário e
conselheiro consultivo
e umdos fundadores da FecomércioMitriMoufarrege,
e o espaço da Policlínica se chamará Edy Elly Bender
Kohnert Seidler, em reconhecimento à empresária do
Laboratório Brasiliense e conselheira do Sesc.

» CIBELE MOREIRA

Umdos prêmiosmais cobiça-
dos entre os brasileiros está,mais
uma vez, acumulado. Pela quinta
rodada consecutiva, nenhum

apostador acertou as seis dezenas
daMega-Sena, e o valor sorteado
subiu para R$ 35milhões. Quem
quiser tentarasorte,aindadátem-
po.Asapostaspodemser feitas até
as 19h, emqualquer casa lotérica

oupelo site loterias.caixa.gov.br. O
sorteioocorrehoje, às20h.
No último sábado, aMega-Se-

na sorteou os números 10-12-26-
29-35-60. A loteria premiou 61
pessoas que acertaram cinco nú-
meros; cada jogo faturou R$
45.170,89. Outras 4.773 apostas
levaram o prêmio de R$ 824,70
pela quadra, sendo que 122 jogos
foram realizados em lotéricas do
Distrito Federal.
Morador do Sudoeste, Leon

Rosa, 41 anos, conta que a fezi-

nha não pode faltar em todo o
sorteio da Mega-Sena. “Sempre
jogo, se não for na lotérica, faço
pela internet. Mas não deixo de
jogar”, conta. “Com o prêmio, dá
para ajudarmuita gente, montar
uma empresa. E claro, vou estu-
dar primeiro para não falir o ne-
gócio por má gestão”, pondera
Leon, que é apostador da Mega
há mais de 20 anos. “Uma hora
chega omeu dia, não vou desistir
até ganharoprêmio total”, afirma
ele, que com a bolada também

quer ajudar emcausas sociais.
O valor da cartela, com seis

dezenas marcadas, é R$ 4,50. A
com sete marcações, sobe para
R$ 31,50, e a de oito custa R$ 126.
Quanto mais números, maior o
valor cobrado emais chances de
faturaroprêmiomáximo.Oapos-
tador também pode adquirir as
cotas dos bolões organizados pe-
las lotéricas. O custo varia de
acordo com cada estabelecimen-
to. A probabilidade de vencer pe-
la aposta simples de seis núme-

ros é de umaem50milhões.
Para fazer o jogo pela internet,

é preciso acessar o site da Loteria
Online e fazer um cadastro. Após
o preenchimento dos dados, é só
escolher os palpites, inserir no
carrinho e pagar as apostas utili-
zando o cartão de crédito cadas-
trado. O valor mínimo na plata-
forma é de R$ 30, e omáximo de
R$ 945, por dia. O serviço on-line
funciona 24h por dia, porém o
fim do prazo para cada jogo é o
mesmodas loterias físicas.

Live foimediada pela jornalista SibeleNegromonte, que entrevistou LauraMagalhães, doMackenzie
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